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1. INTRODUÇÃO 

 
O Programa de Iniciação à Docência (PIBID) representa uma iniciativa 

relevante no cenário da formação de professores, visando proporcionar aos 
licenciandos uma imersão no ambiente escolar, especialmente nas escolas 
públicas de educação básica. Ao estimular a observação e reflexão sobre a prática 
profissional desde o início de sua formação, o PIBID busca enriquecer o 
aprendizado dos estudantes, preparando-os de forma mais completa para o 
exercício da docência. 

Nosso grupo atua na EMEF Francisco Caruccio, situada em área periférica 
da cidade de Pelotas, atendendo majoritariamente alunos de classe média baixa 
que residem nas proximidades do local. Apesar das dificuldades de locomoção nos 
dias de chuva, que afetam tanto estudantes quanto professores, a escola é 
notavelmente bem conservada, limpa e dotada de uma infraestrutura adequada em 
suas salas e corredores, proporcionando um ambiente propício para a educação. 

O presente trabalho tem como propósito analisar a experiência do PIBID na 
Escola Francisco Caruccio, buscando compreender como as práticas escolares 
realizadas podem ser utilizadas enquanto ferramentas para o combate ao racismo. 

 

2. METODOLOGIA 
 

Pensando na utilização de recursos audiovisuais como ferramentas aliadas à 
prática docente, tornando-os mecanismos didáticos responsáveis por auxiliar na 
exposição de estudos prévios e conteúdos teóricos programáticos, o trabalho 
realizado foi desenvolvido por meio de atividades práticas com ludicidade, mas que 
não deixam de lado a relação ensino-aprendizagem na medida em que a reflexão 
sobre a prática é construída. 

Elaboramos jogos que dialogassem com a realidade dos alunos e com as 
preparações realizadas por meio das pesquisas e das contribuições viabilizadas 
pelo ambiente da universidade, no diálogo com professores e com convidados 
durante as reuniões semanais do PIBID. Por se tratar de um tema complexo, a 
linguagem empregada e as pesquisas foram questões centrais nesse projeto. 

Portanto, a abordagem evidenciada tem a sua principal qualidade no que 
tange uma constante dialogicidade entre os participantes, de maneira que a 
construção do conhecimento e o debate efetivo sobre os temas propostos não 
ocorram de maneira verticalizada. Apresentou também uma oportunidade de 
correlação e continuidade, trazendo materiais artísticos e culturais, como músicas, 
rimas e poemas ao debate, além da projeção de jogos como “quiz”, “quem sou eu?” 
e “verdadeiro ou falso”, viabilizando a presença do ensino de história no campo da 
ciência e da cultura escolar. 

mailto:alischeffell@gmail.com
mailto:lutero.jb@gmail.com
mailto:maurodillmann@hotmail.com


 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

Inicialmente, constataram-se dificuldades para a realização das atividades 
propostas, entre tais desafios, pode-se destacar, uma resistência inicial aos 
“pibidianos”. Contudo, ao longo do período, observou-se um aumento progressivo da 

participação, integração e compreensão das turmas em relação aos temas abordados. A 
intervenção propôs que os estudantes reflitam sobre racismo e identidade por meio 
da utilização de mídias e conversas, empenhamo-nos para explicar conceitos- 
chave de modo a desmistificar o racismo, para reconhecerem e desenvolvam 
posicionamentos críticos a qualquer ato discriminatório. 

Para isso, foram utilizados exercícios interativos, os quais encorajaram a 
participação dos alunos na aula. No primeiro momento, por meio de um quiz 
relacionado ao tema “raça, etnia e preconceito”, os alunos devem responder 
oralmente e registrar suas respostas em uma folha. Além disso, na sala de aula, 
reforçamos a valorização de protestos contra o racismo por meio de músicas, 
especialmente do rap nacional, com o objetivo de apresentar referências mais 
familiares aos alunos. A dinâmica permitiu que os estudantes se sentissem 
representados e motivados a expor suas principais referências musicais de 
protesto, promovendo um espaço de conversa e troca de ideias em sala de aula. 

Além dessa dinâmica, foi realizado o quiz “Quem sou eu?”, no qual 
apresentava a fotografia de um indivíduo negro destacado socialmente e os alunos 
foram solicitados a escolher entre dois nomes apresentados e a ocupação da 
pessoa. Essa atividade possibilitou várias discussões, uma delas, mostrou que a 
ascensão social não impede o racismo e enfatizou a importância de entender que 
a melhoria social individual não garante direitos coletivos. 

Observamos, satisfatoriamente, o engajamento das turmas nas atividades, 
pois, em diversos momentos, houve contribuições dos alunos para a aula, 
demonstrando, portanto, a acessibilidade ao debate que estava sendo realizado. 

 

4. CONCLUSÕES 

 
O fim desta etapa do projeto do PIBID, em parceria com as turmas do 

E.M.E.F Francisco Caruccio, foi um momento de aprendizado para todos os 
envolvidos. Ao longo dos meses desenvolvemos um currículo que abordasse o 
tema do racismo de forma lúdica e participativa. 

Os alunos envolveram-se emocionalmente e foram levados a refletir sobre 
suas próprias atitudes e comportamentos em relação ao racismo. Além disso, o 
projeto criou um ambiente propício para a discussão e debate sobre o tema, sendo 
fundamental reconhecer a presença do racismo nos discursos como o primeiro 
passo para a valorização de uma educação antirracista. 

O PIBID proporcionou uma oportunidade de aprendizado e desenvolvimento 
na área da docência. Durante o projeto, tivemos a chance de planejar e executar 
diversas atividades educacionais, interagindo de forma próxima e significativa com 
os alunos, contribuindo para o seu processo de aprendizagem. 
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